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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DDOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Serção do Ultramar. 


Contormando-me com o parecer do con- 
selho ultramarino em consulta de oito de Ja- 
neiro d'este anno, hei por bem decretar o se- 
guinte ; 

REGULAMENTO DOS PURTOS DA PROVINCIA DE 
Ss. THOMÉ E PRINCIPE. 


CAPITULO I. 


Das obrigações dos capitães ou mestres 
ma entrada , descarga e carga 
dos navios. 


Artigo 1.º Os capitães ou mestres dos na- 
vios nacionaes ou estrangeiros 
nos portos abertos av comercio nas ilhas de 
s. Thomé e Principe, são obrigados a- cumprir 
as disposições do presente regulamento, que 
lhes será entregue pelo oflivial da alfandega que 
fôr à visita, ; 

$ unico. Os portos. abertos £o commercio 
são, à Bahia de Auna Chaves na ilia de s. 
Thomé, o porto de Santo Antonio na ilha do 
Principe. ) 

Art. 2.º O capitão ou meslre deve trazer 
dois manifestos do mesmo theur, por elle as- 
signados, € autenticados pelo agente consu- 
lar 
falta 
tento 

$ 1º Estes manifestos devem declarar o 
nome e luncladas do navio, nação a que per- 
tence , portos eum que recebeu à carga c para 
onde se destina, nome dos carregadores e da- 
quelles a 'quem a carga vem dirigida, especi- 
licando a qualidade e quantidade dus volumes 
por extenso com as marcas e numeros respect- 
vos, e bem assim a origem dos generos ou 
mercadorias contidas nos mesmos volumes, 

2.º um us referidos manifestos deve 
tambem o capilão trazer uma nota por elles as- 
signada da quantidade de sacos de café e ca- 
cau que tivera burdo, com declaração dos res- 
pectivo peso, e da procedencia.. 

Art; 3.º Ao vllicial da visita, logo que 
chegue a bordo, entregará o capitão uu mestre 
um dos manifestos e mais papeis concernentes á 
carga que trouxer. 

Ao 
obrigado a entregar ao oflicial da visita a ma- 
In“do correio, e todas as cartas e mais papeis 
lacrados ou fechados, que forem destinados 
para a respectiva ilba ou provincia, que tiver 
em sen poder, ou que estiverem em poder dos 
passageiros e gente de Durdo. 

Art, 5.º Depois da visita fica livre a com- 
municação do navio com a terra, na forma es- 
tabelecida no artigo 2.º 

Art, 6º No improrogavel praso de vinte 
e quatro horas uteis depois da visita se apre- 
sentará na alfandega o capilgo ou mestre do 
navio para dar entrada, e“n'essa occasiao en- 
tregará o outro mamifesto, e uma declaração 
por elle assignada e jurada , que contenha a 
relação nominal dos passageiros e suas baga- 
gens, e dos viveres e subrecellentes existentes 
a bordo, e assignará alli o termo de entrada, 
devendo antes ter visado os seus. papeis de 
bordo na secretaria do governo da localidade. 

$ unico. O passaporte donavio ficará de- 
positado na secretaria do governo até 4 sua 
saida, devendo dar-se ao capitão um recibo, 
se elle o exigir, que contenha as declarações 
principaes du mesmo passaporte. 

Art 7.º Alé o acto de assignar-se na al- 
fandega o termo de entrada póde o capitão ad- 
diccionar por acerescido qualquer ubje: 


d'este pella authoridado fiscal compo- 


prestando decl 


as especificações exigidas no S 1.º do aru-| 
go 2.º 
Art. 8,º Se o capitão não tronter ma 


festo da carga fará a respeito della as. declara- | 


ções exigidas no artigo antecedente, é poderá 
então descarregar as mercadorias. 

Art: 9.º 
sições do art. 6.º, ou as dos artigos 7.º e 8.º, 
será permittida a descarga de generos para a 
alfandega. 

Art. 10,º As descargas dos navios , fóra 
dos ensos de urgente necessidade se fará por 
distribuição regular, segundo as dotos de en- 
trada , e na extensão, que o local e o nume- 
Fo dos oflicines da alfandega permitir. 

“ S 1.9 A descarga só é regular é não clan- 


destina quando é feita directamente para a al- | 


que ancorarem | 


portuguez da porto da procedencia, ou na, 


A | 
O capitão ou mestre é egualmente 


da | 
carga e encomendas omiltido no manifesto, | 
ção escripla e assignala com 


Depois de preenchidas as dispo- | 


pfandega, e na presença dos officiaes della, des- 


linados para esse lim , e precedendo licença es- 
|eripta do respectivo chefe ou de quem suas ve 
zes lizer, em uma lista ou relação que desigue us 
volumes e generos que se pretenderem descem - 
barcar, apresculada pelo capitão ou consiguata- 
rio do navio. 

$ 2.º Estas listas ou relações que cons- 
tituem o bilbete de descarga serão apresenta- 
das aos guardas de bordo, que por vilas dei- 


referem, e us quães serao sempre acumpanha- 
; dos por um guarda da alfandega. 

Art. 11.º As bagagens dos passageiros se- 
| rão desembarcadas para a allsndega no mais 


da entrada do navio. 

S. unico. Para o desembarque das ba- 
gageus Jumeará o chefe da alfandega um guar- 
| da para as acompanhar dquella repartição com 
| Uma relação assiguada pelu duao respectivo. 

Art. 142.” dus navivs que estiveres à des- 
carga não será peruntlida a comimunicação com 
a terra sendo na direcção da alfando 

to de desembarque que [Or desiguodo para es- 
le tiny; salvo qu casu de ticença escripla passo- 
| da pelo chefe da ailêndega, e com à qual de- 
verão wuntr-se os patrões dos emburcações. 
Art. 13.” Dao é permitido a pessoa al- 
gutia estrenha a lisculisaçãao, ou que não [sça 
+ parte da tripulação do taviv à descarga, ou tau 


| seja dos passageiros ainda m'elle residentes, ar | 


ha vurdo sem licença escripla du chele da al- 
| fandega, e assim mesiio a Comimunicação com 


meira parte uv artigo antecedente. 

| Art. 14.º A communicação de uns com 
| Outros navios à carga ou descarga só poderá 
“ler logar guardando-se as regras estabelecidas 
para às Conuunicações com a lerra, salvo por 
| vecasiãu de surcurros aos navios em perigo por 
força maior, 


Art. 15.º Da mesma fórima é prohibida a 


nos casos e pelo modv estabelecido nos artigos 
12.9, 13.96 14,0 


I Art. 16.º Tola a comunicação com a 


lerra em quaesquer portos, bahias ou enseadas | 


das duas ilhas, que nao sejam os designados 
no $ unico do artigo 1,º, é prohibida aos na- 
vios de commercio, e considerada de contra- 
| bando para os elfeitos correspondentes ; exce- 
de força maivr legalmente 


| ptuando “os casos 
“qustilicados. | 
Art. 47.º Quando qualquer navio liver 


ultimado a descarga, o capitão ou mestre re- 
quererá á alfandega visita, devendo n'essa oe- 
| cusião juntar au requerimento uma relação exa- 
| eta, por elle assignada, de todos os objectos 
que indispensavelmente tiverem de ficara bor- 
| do, tanto dos sobrecellentes como dos comes- 
tiveis de torna-viagem. 

S unico. No acto da visita o capilão é 
obrigado a patentear tudo como lhe [ôr exigido 
pelos olliciaes da allandega que a fizerem ; e 
não se prestando a isso, imediatamente pode- 
rão ser arrúmbados todos os armarios, caixões, 
| baús, e bem assim quaesquer lugares do na- 
| vio, que aos mesmos ofliciaes parecerem sus- 
peitos. 


Art. 18.º 


A disposi 


tigo antecedente é extensiva a lodas as visitas 
ou buscas, que seja necessario fazer aos na- 
| vios, por suspeitas justificadas de terem a bor- 
do generos subtraidos aos direitos. 


Art. 19.º Os naviós visitados na fórma 
| estabelecida no artigo 47.º ficam livres em suas 
| communicações com a lerra, e com os navios 
[nas mesmas circanstancias, 

| Art. 20.º Quando qualquer navio se pro- 
pozer á carga, deverá préviamente pedir guar- 
das para bordo. 


| 21.º Os navios à carga são conside: 
ara todas as disposições do presente 
regulamento, como os navios á descarga. 


o 


A bordo dos navios d carga 
será recebido sem queová acompanhado do 
respectivo despacho ou guia da alfandega: 


S unico. Exceptuaui-se os 


(cuja nota será apresentada diariamente  pelus 
| guardas de bordo ao chefe da alfandega. 

Art. 23,º À excepção do $ unico do arti- 
'go antecedente é extensiva a todos os navios 
à carga ou em franquia. 

| Art 24.º A carga e descarga por balilva- 
| ção só poderá ser elleciuada , precedendo -au- 
| thorisação do chefe -da alfandega, lançada na 
tmota dos generos a baldear; apresentada em 
duplicado so referido chefe, na presença 
| dos ollicines da mesma repartição destinados 
| para esse serviço 

25.º 


e 


Art. Os navios que tiverem lastro a 


xarao desembarcar os volumes « geuerus a que se | 


| breve espaço de tempo que for possivel depuis! 


84, UU poi-| 


o navio só poderá ser leita nos termos da pri-| 


ida a bordo dos navios sobre véla, não sendo | 


do $ unico do ar-| 


mantimentos | 
a consumo diario da tripulação do canvio , 


descarregar, só o poierão fazer, precedendo li- | 
cença do chefe da alfimdega, no logar que lhes | 


g 
for designado. | 


S unico. Para o embarque do lastro pre- 
cedura tambem licença da alfandega , adverlin- 
do porem que as Ívinas de alastrar uu desalas- 


| 
|trar, e os do embarque ou desembarque de | 


| telhas, Lijolos e outros generos submergiveis, | 
'se farão sempre de modo que nao caiam ao | 
|mar ou que possam prejudicar o ancoradouro. 


Art. 26.º A carga e descarga dus navios 


só é permillida desde o nascer até ao pôr, 


do sul. Excepluam-se os casos de força maior 
| que façam perigar a segurança do navio 


| CAPITULO II. 
Das sahidas. 


o 


é a metade para regular com os dias ordina- 
rios em que só ba 4 carreiras. temos « nos 
dá uma media ordinaria de 607 sageiros 

O snr. Laborda, actor do Gyimnssio, e à 
nosso primeiro aclor comico, vae fazer uia via- 
gem a essa cidade, para onde partiu hoje, e 
na qual dará algumas representações , fazendo 
em seguida uma excursão artística pelo Minho 
a recoiber bom numero de typos nacivnaes , 
que Gepuis copiará com aquella sua costuma- 
| da fidelidade, e vis comica que a Providencia 
lhe concedeu. - Desta viagem de estudo artístico 
deve o snr. Taborda, inquestionavelmente, ad- 
quirir, € Juntar superiores vantagens áquellas 
que já possue e mantem na scena 

fundos em 6. “A mesma colação. 


Art. 2 O capitão on mestre de embar- IDEM 7 
cação purlugueza deverá, 4 dias antes da sua E “ 

FAROE a DM ETE GRC g 
Ec das NE O rd ag Frita 056 tendo realisado a subscripção para 
e O O q AR a sia do credito mobilario, por quanto 
receber as túlas que lhe forem entregues. não appareceu um só subseriptor, determinaram 

Art. 28.9 A subida dus navios de commer- | a a À 

; TA od depois del. | OS ausiores da idea, que lentam leval-a a cabo, 
cio SO" pulerá er logar do dia, O UCpols UM | fançar mão de outros meios, que lho parece- 


les se acharem urunidos dos despachos para | 


esse lim necessarios, e competentemente 
[adus pelas estações 


vISL- 


(Continua.) 


E 


LISBOA 6 DE NOVEMBRO. 
(Correspondeneia part. do Cunimereio do Porto ) 


| Restam poucas horas para lerminar a rui- 
[doza campanta cleiloral, que tao Lravada vai, 
Uxulá seja breve que nós vejamos linda tao 
(avintoza guerra como aquella que entresst plei- 
tera homens dos mesmos principios, e quasi 
idas mesmas ideias governamentars, 

Dízia-se que cm resultado da desistencia 
do Joaquim Pereira da Costa o governo man- 
dara substituir o seu nome pelo do Antonio Ro- 
| drigues Sampayo. 

O Eduardo de Faria, declarando não per- 
tencer a nenhum partido propoz-se candidato 
pelo circulo 27. la uma fracção do 
progressista historico que adopta o seu nome, 
tracção capitaneada pelos Braamcamwps, c que 
| separando-se do centro do partido, vota no Fun- 

tes, Sampayo, Anselmo Braawcamp, Joaquim 
| Nunes, é Cazal Rabeiro. 

| No circulo 28.º sempre uma pequena fra 
| ção do mesmo parlido censeguiu lazer uma es 
pecie de trunsacção com uma parta lambem 
| pequena do partido progressista regencrador, 
| pela qual se ubrigarem as duas partes ci 
clantes a votarem muma lista composta do La- 
[tino Coelho , Holtreman, M. de Jezus Coelho, 


| 
[o Brayner. ! 
| Yenha todo esse embroglio. 
A lista do partido realista é a seguinte : 
Circulo 27.º — José Maria da Casta Bue- 
no Cevalhos de Villa Lobos, proprietario; Ma- 
noel Maria da Silva Bruscky, proprietario ; Vis- 
'conde de Azurara, proprietario; João de Le- 
mos Seixas Castello Branco, proprietario; e D 
Christovão Mabvel de Vilbena, proprietario. 
Circulo 28.º D. José Maria da Piedade e 


advogado ; conde de S. Lourenço 


pro- 


rão, advogado ; D. Sancho Manoel, de Vilhena 
[e Saldanha, proprietario; e Antonio Joaquim 
Ribeiro Gomes d'Abreu, doutor em medicina, 


so baile diplomatico na noute de quarta Feira, 


a que assistiu o que ha de mais elegante nesta | 


(eapital, assim como S. M. El-Rei p. Fernando. 
arece que M. Ozerulf, se retira por algum 
tempo «a côrte, mutivo pelo qual dera este 
baile. 


Na semana decorridy de 29 d'Oatubro a 


[4 dy 


Novembro honve o seguinte movimento 
de pa iros no egini de ferco de leste. 
Outubro 29, quarta [eira A 43231) 
» MD, quinta feira 3 36 | 
4. 9h, sezto oiro, = ducto o 300. 
| Novembro 1, sabbado . 7. 
» 2, domingo . 
» 3, segunda feira... 0. 69) 
» 4, terça feira... Gas q 495 
Total... ... 4.481 
Deve notar-se que no domingo houve duas 
enrreirus extraordinarias, e que ainda a abun- 


dancia de passageiros deu lugar a que se ef- 
fectuasse uma terceira; reduzindo pois o movi- 
mento deste dia ás suas devidas proporções, isto 


partido | 


utra- | 


Julio Maximo, Velez Caldeira, e Autonio de Mel- | 


Lencastre, proprietario; Carlos Zelerino Pinto | 


| prietario; Manoel Maria Ferreira da Silva Bei- | 


O embaixador da Russia deu um sumplão.. 


[fam mais realisuveis. Determinou-se subre-es. 
tar no projecto da nova companhia, por em 
quanto, mas elovár-se o fundo social da com- 


paubia «União» que era de 2:000 contos a 5:000, 
sudo passar o Prost em França acções no valor 
de 2:UUO contos, para o que partiu para-Paris, 
devendo o resto do excesso que se angmenton 
no fundo primitivo da companhia ser passado 
nu paiz. 

Segundo nos aflimaram, o Prost já escre- 
veu, dando muito boas nolicias. Antes isso, 
e que seja verdadeiras, e nav paparuchas co- 
"mo dizem os nossos visinhos d'alem do Guadia- 
[nas Havia mesmo quem dissesse que elle já alli 
| passara acções no valor de 1:000 contos., 
| Tem sido muitos os votos cumpridos por 
| individuos particulares, irmandandes, associa- 
' ções, corporações, ete., por se ter affastado de 
(entre nós o terrivel Nagello da cholera-morbus. 
A philarmonica de Aldêa-Gallega do Ribatejo 
| foi fazer uma brilhante festa à Atalaya, santua- 
rio muito frequentado, a meia legua da villa, 
na estrada que segue para as Vendas, onde p 
| sou tres dias, festejando no 2.º a Senhora, que 

e venera naquella egreja, em acção du graças 
| por terem sido izentos da terrivel epidemia os 
seus consocios. 
| O mesmo voto fez e cumpria a «Socieda- 
de Dramatica do Gymnasio» no Sabbado 1.º do 
corrente na capela do marquez de Vianna 
30 Rato. Foi uma [esta muito brilhante, em 
que cantaram primorosamente varias partes da 
companhia, pregando o snr. Susres Franco, o 
dando-se esmollas aos pobres á 

Na freguezia das Mercês tambem se prepara 
uma [uneção religiosa de estrondo em acção de 
graças pelo mesmo motivo. 
| Nesta ultima quadra teem-se desenvolvido 
em Lisboa, algumas febres typhoides, que hão 
| feito suas victimas. 

A companhia do caminho de ferro de leste 
[alterou um pouco as horas da partida dos seus 
|comboys. O comboy que parta de Lisboa às 
8.e 3 quartos da manhã passo a partir ás 9 
horas, e o do Carregado que partia ás 2e | quar- 
| to da tarde passa a sahir és 2 horas. No pri- 
Hmeiro comboy da manhã do Carregado para Lis- 
boa, e no segundo desta pa ado, não 
| ba passagens senão nas estações principaes para 
| não se demorar a expedição das malas do cor- 
reio que conduzem. 

| A companhia. das «Carruagens Omnibas» 
| estabeleceu carreiras regulares para couduzir os 
passageiros do caminho de [erro para o centro 
| da cidade, e vice-versa. As carrungens partem 
| da estação central no largo do Pelvnrinho. 

O combate eleitoral está quasi a começar. 
Parece que jé se ouvem alguns liros nos pique- 
tes avançados. Dizia-se á ultima hora que o 
José Gerardo Ferreira Passos no Receita a can- 
didatora, e que meste sentido escrevéra uma 
carta ao contro progressista dissidente. 

Este centro parece que estava in articulo 
tmorlis. por quanto as comissões lilines haviam 

se saparado na sua minior parte do mesmo, e 
[faziam obra pof conta propria, para vêr se con- 
[seguiam fazer brecha na lista governamental, que 
[uma parte d'aguelie centro apojava, sem dó al- 
[gum pela sorte dos seus confrades decepados 
pelo qontanto guvernalivo 
Tractava-se dy publicar um jornal demo- 
cratico, o qual faria crua guerea no governo 
Factual, que já não tem em Lisboa um unico 
orgão que lhe dê o seu apoio, 


| 


at 


O, 
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O CONMERCIO DO PORTO. 
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pulação salvaram-se : apenas foram maltratados 


350 cavalos. 


*e manhã seguinte ; as mallas, passageiros, e b 


NOTICIAS DIVERSAS. 


3 homens da tripulação. 
de incidente por inflamação do ether, Diz o 

— Parte oficial, O «Diario do Gaverno» | «Jornal do Commercio» que este vapor estava 
de 6 do corrente, contem na sua porte off- | seguro em França em 55,000 libras e que pa 


O fogo foi resultado 


cial; rege que w cased e é comprido mario estava cru 


— Decreto approvando os estatutos da So- 
eiedade de Soccorros dos Marcineiros, Entalha- 
dores e Artes correlativas-da cidade do Porto. | ci 

— Mappa dos rendimentos cobrados no 
anno economico de 1855-1856 pela administra. | d 
ção geral do correio de Lisboa. y 

— Eleições. 
ção das deputados para a proxima legislatura. 
Em todas as assembleas reinou a melhor or- 
dem. » se sabe ainda qual seja o resultado 
definitivo da eleição, mas attendendo ao d'al- 
gumas assembleas parece que a lista que vin- | d 
gará nos dous cirenlos de Santo Ovidio e Ce- 
dofeita: será a chamada do governo e que com- 
prehende os seguintes candidatos: — José da 
Silva Passos, Manoel de Clamouse Browne Ju- 
nior. Joaquim Gonsalves Mamede, Elias da 


re 
Hontem procedeu-se á elei- | posta na estrada de Connbra, 

igualmente anctorisado pelo governo para arran- 
jar um novo -edificio, a fim d'estabelec 
reio em um focal mais central e que offereça 
melhores condições para o bem do serviço, in- 


Nacional fará arrematar o edificio das Carmeli 
tas, “edificio que deverá sem duvida ser adqui- 
rido pelo Municipio para estabelecer o mercado 


ajuste de venda por 5,000 libras. 


Amanhã daremos nolicia mais circumstan- 
iada deste desastre. 
— Correio. Hoje deve chegar a esta ci- 


ade o snr. Lessa sub-inspector geral dus cor 


los, que veio estabelocer as estações da mala- 
Diz-se que vem 


FO Cor- 


icando-se a casa em que está estabelecida a 


Caixa Filial do Banco de Portugal, 


Depois de transferido o curreio a Fazenda 


Canha Pessoa, Justino Ferreira Pinto Basto, | de cereses de que tanto carece esta segunda ca- 


José Jorge Loureiro, Carlos Cyrillo Machado , 
Jusó Pinto Soares e Antoniv José Coelho Lou- 
sada. d 


pital do Reino. 


— Companhia Equidade. No sabbado 13 
o corrente fem “de reunir-se a assemblea ge- 


Em outro lagar publicamos um mappa do | ral da companhia de seguros — Equidade — 
resultado que deu a eleição em diferentes as- | para lhe ser presente o relatorio da gerencia da 


sembles: 


«+ segundo alé estas boras (meio dia) 


Direcção no semestre antecedente e Lomar co- 


é conhecido. nbecimento "alguns traspasses d'acções. 


No mappa que publicamos; d'alguns can- 


— Fallecimentos. Na quinta feira fallecen 


didatos vão só os mais votados porque não po- | um ataque de parylisiaa ex?! sur D. Rita 


demos obter o numero de votos 
os que se lhes seguiram. 

No concelho de Gaia vence a lista govor- 
namental por grande maioria, mas ainda não 


que tiveram 


tinha acabado O eserntinio. que assistiram 
Bragas. 


Na assemblea da Trindade tambero ainda 
tinha acabado o escrutínio, mas suppõe-se 
que o 
da carlista. Na Sé tambem não se concluiu | J 
ainda. e 


Candida Pires, lia da ex."?snr ? viuva Braga e fi- | 
lhos, 
tura foram 
te na igreja dos Terceiros de S. 


de Santanna. 


feitos 


Os responsos de sepul- 
na sexta feira á nou- 
Francisco, a 
muitos dos amigos dos srs. 


' 


Sabbado deu-se tambem á-sepultura no ce- 


esultado será mixto-com a lista chama- | miterio do prado do Repouso a Ex." Snr.? D. 


ulia Jesuina d'Almeida, esposa do snr. Fran- 
isco d'Almeida Navarrd Junior, comerciante 


O resultado da eleição na Povoa, Villa do | desta Praça. 


Conde e Vallongo ainda não é conhecido. 
Em Santo Thyrso venceu a lista do go- 
verno, mas não sabemos o número de votos 


— Outro. Esta manhã fslleceu o snr. Car- 


los Luiz Gubian, respeitavel commerciante nes- 
ta 


praça. Foi viclima de um ataque de figado, 


— Contrabando e descamiado de direito. | que lhe cortou a vida em 4 dias. 


O governo querendo adoptar providencias que 


— Outros. Falleceu em Chaves no dia 


cohibam o grande contrabando que se está fa- | 29 de Outubro o brigadeiro gradnado José 


zendo por o reino gilhas acaba de nomear uma | 5 
comissão para conhecer das causas que mais ta- 
nham contribudo para o desenvolvimento do cop- 


oaquim de Queiroga e chefe do estado maior 


da 5.º divisão militar. 


No dia 6 falleceu em Braga vietima d'uma 


trabando. Esta comissão deverá propor as me- | apoplexia, o snr. José Firmino da Cunha Reis 


didas que de preferencia se devam adaptar para | 4 
a repressão do contrabando ; as que tenderem 


lotta Godinho. 
Lamego falleceu o snr. Sebastião Ma- 


a augmentar progressivamente o rendimento das | ria de Lemos, que actualmente era juiz de di- 


alfandeges ; e finalmente um plano geral de re-| r 
forma para todas as alfandegas do continente e 
ilhas, em que se comprebende a fixação dos 
quadros de cada uma dellas — a forma do seu 


expediente e despacho por um meio mais facil | dido sendo os snrs. 
e prompto — os vencimentos dos seus respectivos | mados no fim ao proscenio. 


eito substituto da comarca de Lamego. 
— TheatrosPortuguez. No sabado e hor 


tem foi de novo à scena no lhieatro de S. João 
o — Thaoumalurgo , que continuou a ser applau- 


Couto-e Braz Martins cha- 
A concbrrentia nas 


empregados, bem como um melhor systema de | duas noutes foi completa. 


fiscalisação assim terrestre como maritima. Esta 


Quinta feira vai debutar o snr. Taborda no 


commissão é composta dos snrs. Antonio José | comedia — O Torneiro, 


Avila; Antonio Joaquim Carvalho e Oliveira, 
director d'alfandega grande de Lisboa; Antonio. 
Maria Carneiro, direcior d'alínndega municipal ; 
Antonio dos Santos Monteiro, escrivão da n.esa 
grande da alfandega grande de Lisboa ;- Manoel 


Custodio Manoel Gomes, primeiro official da al- 
fandega municipal; Joaquim Honorato Ferreira, 
presidente da Associação Comniercial de Lisboa; 
e dos inembros da mesma associação, os snrs. 
Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, José ç 
Ribeiro da Cunha, e Sebastião José d'Abreu. 

— Bens nacionaes. 
bro serão arrematados no Thesonro publico al- 
guns bens nacionaes do districto do Lisboa si- 
los no bairro d'Alfama, e nos concelhos dus 


municipio do Porto 
do foi de 13:7868103 reis., 
5:108$403 
Teixeira Basto, secretario da mesma alfândega : | Despeza reis 10:2000196 
bas da despeza foram: 
no mez de Setembro 2:1178200 — empregados, 
idem, 1:6688736 — companhia dos incendios, 
idem, 3408872 — juros 3:7288210 — illumina- 


No domingo repeto-se o — Thanmatúrgo. 

Balancete municipal, A receita do 
no mez de Outobro fin- 
incluindo reis 
de balanço do mez antecedente, 
As principaes ver- 
com os expostos , 


ão a azeite, Agosto, 8158400 — abras 1:0758734 
— Mala do Paquete do Brazil. Montem 


No dia 9 de Dezem- | esperava-se a mala do Brazil chegada no «Avon», 
porem ficou em Coimbra, dizem, 
cavalgaduras não a podiam conduzir | 


porque as 


Não comentamos ; O snr. Lessa sub-inspe- 


Olivaes, Torres Vedras, Alemquer, e Cintra, ava- | ctor geral dos correios syndicará do facto e 


liados em 7188300 reis. 


— Passageiros. O vapor «Duque do Por- 


to» sabido bontem para Lisboa ás 12 horas con- | Praça. | 
Dizemos que canson Iranstornos porque o 


duziu 46 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: e 


fará castigar quem commetten om falta que tan- 
tos “transtornos. causou ao commercio 


desta 


orreio 'ehegon hoje perto do meio din, e quem 


Antonio Maria Baldaque Carneiro e Sá, | quizesse responder pelo paquete, cuja corres- 


José Barboza Leão, Miguel José Marques, Ma- 
noel Bernardino Malheiro, José Caetano Vaz, 
Jusé Antonio Gomes, Luiz José d'Aranjo. 

— Porto do Rio de Janeiro. No dia 22 
de Setembro entrou alli o brigue Amelia 1.º 


pondencia deve partir no correio de boje, não 
teria tempo de o fazer. h 


O serviço dos correios em Portugal, se 


bem que tem ultimamente tido alguns melho- 
ramentos comtado ainda não é tal como era pa- 


e a barca Felix — no dia 1 de Outubro a ga- | ra desejar, apezar dos meios que para isso tem 


lera Cidade do Porto, e a barca Allianc 
dia 12 a barca Temeraria, 
do Porto, 

Sahiram do Rio de Janeiro com destino 


—no | e 
todos procedentes 


mpregado o snr. sab-inspector geral 


— Caminho de ferro de leste. O movi- 


mento de passageiros do caminho de ferro de | 
leste desde que foi aberto á exploração até 4 


para esta cidade em 2 de Outubro, a barca Ta- | do corrente, isto é, em 7 dias apresenta uma 


mega e a galera Camponeza — em 3 a barca | ci 
Fé—a 8a galera Subtil 3. 


ifra total de 4,481 passageiras. 
— Correio de Lisboa. Durante o mez 


Sahio d'alli para Vianna no dia 21 do Se- | de Outubro findo deram entrada na adminis- 


tembro 0 briguo Mentor —no dia 25 para Santos 
o Brigue Amelia 1.º com a mesma carga que 
d'aqui levou. 

— Incendio de um paquete francez. Pe- 
los jornaes de Lisboa que agora acabamos de | 4 
receber vindos pelo «Vesuvio» livemos a triste 
noticia do incendio de um vapor francez da car- 
reira do Brasil no porto da Bahia. Este paque- 
te era o vapor ú helice «France», capitdo Si 
Brue, de 2,200 toneladas, vapor o ether co! 
binados (do systema de Tremblay) de força do | g! 
Este vapor tendo sahido de Mar- 
para o Brasil, chegou á Bahia no dia 25 p 


selha 


tração 
tes correspondencias : 


itral do correio de Lisboa as seguin- 


Selladas —cartas 196,699; jornaes 118,164 

Não selladas — cartas, 51,941; jornaes, 
1,256. 

Registradas — do oficio 23,885; particu- 


lares 618 


— Carnificina. Nojornal australiano, o 
Sydney Ileraid» lé-se o seguinte : 

« No mez d'Agosto de 1855, o brigue in- 
loz a «Gazela» sabiu de Sydney pera as ilhas 


Woodlark (em portuguez Cutovia), situadas na 


onte sudoeste da Guiné. Encarregada de le- 


de Setembro és 5 horas da tarde, incendiou-| var viveres à missão calholica deste archipe- 


se neste porto, e foi a pique na nonte de 27, 


lago, dirigida por um missionanio italiano, 
ú 


inha a bordo quatorze homens de tripulação 


e"quinze passageiros. O « a» chegou ao 
seu desfino: mas, lendo filo a imprudencia 
de se avipirhar muito da Posta encalhou Os 
maturaos | segamilo um us tradicional, agarro. 
am todos haufragos | Sendumirmm-os 4 q]. 
dês meia e ahi Sa ssasgita ram sem 


predade e sem excepção. 

| « Este horrorosu assassinato devia de ter sj. 
do premediado, porque os selvagens insula. 
res escondendo seus tomawaks, linhim code. 
do o navio multiplicando «us gestos 6 48: pala. 
vras "amizade. 

« As victimas cahiram debzixo dus golpes dy 
seus inimigos sem lentar à menor resistencia; 
só, um dos marinheiros quiz defender-se 
lançou por terra um indio com um soco bem 
assentado. A sua coragem e desesnero retar. 
daram-lhe apenas um minuto a agonia: elle 
teve lambem 4 surte dos seus companheiros. 

« Assim morreram, por meiado de Setein- 
bro de 1855 vinte e nove desgraçados que sa 
achavam a bordo-do «Garellam. Ignorar-se-lia 
ainda o seu sanguinolento destino, se os ami- 
gos do missionarie italiano , alarmados por não 
receberem nenhuma nolicia e recesndo que o 
brigue se livesso perdido com a gente e com 
a carga, não livessem expedido uma guleta em 
sun procura. Foi só á força de tmurta vigilan- 
cia que os marinheiros da «Favorita» evitaram 
a [unesta sorte da gente do «tiazella»: Colhe- 
ram nas ilhas Woodlark os pormenores da car- 
nificina de que scabamos de dar noticia, car- 
| nificina certificada por um índio que della foi 
testemunha, e que a goleta conduziu a Syd- 
ney onde se acha neste momento. » 

— Eschola real de Mofra (Da « Civi- 
| lisação»): Pessoa que assistiu á solemaidade da 
distribuição dos premios, nos discípulos da es- 
cola de El-Rei, no palacio de Mafra, nos fez 
O seguinte relatorio daquella festa litterarin. 

S. M. Fidolissima e seu angusto irmão o 
serenissmo infante D. Luiz chegaram áquelia 
villa na dia 31 ás 7 horas da noite: El-Rer con- 
vidou a jantar o illustre professor da sma es- 
cola o snr. Dantas Pereira, e mais alguns ca 
| valheiros quecalli tinbam ido assistir á chega- 
iga des M 4 

No dia seguinte pela manhã, foi o profes- 
sr receber as ordens d'BlRei para a distribui- 
ção dos premios, quo constavam de uma me- 
dalha de prata e outra de cobre, que foram abor- 
tas pelo distineto gravador o snr. Gerard, e al- 
guns divros de leitura moral, premios estes que 
| El-Rei se dignou fazer mais preciosos , rubi 
candoos com o seu real nome. Alem disto S. 
M. quiz saber quaes dos discipulos premiados 
eram mais necessitados para accrescentar aus 
premios algnm soecorro pecuniario. 

Depois da missa, dirigiu-se El-Rei para 
escola acompanhado do sor. infante, do ca- 
marista de semana, ajudantes de campo e mais 
pessoas do sen sequito — Esperavam-o na sala 
da anla a camara municipal de Mafra o admi- 
nistrador de concelho , os professores e alum- 
nos do collegio militar, todos os. discipulos da 
escola real, e muitas outras pessoas que con- 
correram a este acto publico e solemne 

Antes de começar a distribuição ,co vie 
presidente da vamara, em nome do muniei, 
dirigiu a S. M. um breve e gratulitorio dis- 
enrsu, pelos beneficios que lhe devin aquella 
povoação, e mormente pela instrurção que pro- 
poreionava Dos filhos das clásses desvalidas na 
sua regia escola. o dh 

Passou-so depois 4 distribuição dos pre- 
mios fazendo o professor da aula aclamada, 
e conferindo S. M. pela sua mão os premios, 
sendo primeiro a medalha de prata, depois a 
de cobre a um só, por premio de ser bom de- 
enrião; e nove premios de loiros nos discipu- 
las mais adiantados em lmtura, escripla , ari- 
thmetica, historia, e por Lesem bom compor- 
tamento, 

Terminada a distribuição, SM. fez vma 
falla aos slumnos estimulando-os á applicação do 
estudo , e louvando os que “tiulmun alcançado 
premio pelo seu adiantamento e morgeração, 
dando tambem boa parte destes louvores ar 
benemerito professor, pelo seu zelo e intel 
| gencia, 

Acabsdo o acto, S. M. mandou gralifica 
com cinco soberanos, a cada un dos premia- 
dos que tinham sido previamente. classificados 
como mais pobres. Esta munificencia do com- 
padecido principe , alegrou sobremaueira. as fa- 
milias dos pobresighos premiados, e cominoreu, 
a todos que presenciaram os sigunes de jubilo 
que prodaziu aquelle soccarro tão bem dado, 
por tal motivo, e em tal oceasião. 

Antes de se retirar, S. M. prreorren os 
bancos, fazendo vamas perguntas nos rapazes, 
e allagando e animando com palavras de. bene- 
volencia aqueles que melhor respondiam e se 
explicavam 

Nesse dia tornou S. M. a convidar opro- 
fessor Dantas a jantar, dignando-se fazer-lhe 
uma saude, pela satisfação que lhe tinham cj 
sado os progressos da sua escula. O snr. 
fanto D Luiz tambem fez um brinda ao digno 
professor, que eguslmente recebeu muitos pi- 
rabens pelo feliz exito dos seus esforços na di- 
recção e regencia da aula que lhe foi contiada. 

Tambem nós felicitamos o sur Dantas Pe- 
ceira, cujo caracter, disvello e inteligencia te- 
mos ouvido abonar e louvar a pessoa que nos 
deve o mais elevado conceito, e cuja. opinião 
mnbicionamos Ler sempre o nosso favor, 

Depois da breve narrativo que acabamos de 
| fazer temos por vecioso acrescentar, quanto são 


| 
| 


| 
| 


in- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


- Eres —— 
os dy giranideo nacional, estes actos de de- 
no pessal, e empenho constante do jo- 


von imparafitie, pela derramamento da instrue- 
ção primaria nas classes populares, empenho 
digno db nm rei constitucional e ilustrado. 
>> Um eadalheirã d'mdistria Dizem á 
Revolução de Setembro que na quarta feira pas-| 
sada [dra preso em Lisboa um meliante que 
se diva 4 imnocente industria de pu bilhe- 
tos de admissão ao serviço dos vapores da com 
panhiao Loso-Brazileira, assignanto us com q 
noote do idelegado da companhia ow do com- 
mandante do vapor, e recebendo de cada po 
soa que assim iliodia d ou 6 pintos A pol 
cia mrtteno nº cadéa, desilludindo-o do que 
podia contimuar a livrar frucio das suas arti- | 
manhas | 
> — mst 


INTERIOR. 


VAZEU 77.— Solemnidade.— (Do Viriato) : Fez 
baja por tres lucas do tarde à sua entrada so- 
lemno na catedral desta cidade o snr. D. José 
fianoel de. bumos, bispo de Nizeu. 

Assislicam! à este acto todes as ancloridades 
elvis, ceclesusticas e nulilares, conselho de dis- 
tricto, e camara municipal, e loda a guarnição 
militar. 

Alem de muitos cavalheiros via-se na Sé 
um concurso graade de povo. 

+ AVEIRO 8. — Colheiins. — Do «Campeão 
do Vouga: [Estão coneluidas as colheitas dos | 
milhos serodãos. O tempo não: podia correr 
melhor para ellos O genero é bom, e a pro- | 
ducção, como já dissemos, satisfez o lavrador. 

—— Lycos nacioaal. d' Aveiro. — Mappa dos 


esamos que tiveram logar no corrente mez de 
Outubro. 
REPR. SIMP NEM TOT. 
Ge 1 4 5 
= 3 1 4 
5 10 A 1149 
Inglez. aid CMB t aU); eso prgizantpso | 
Latrue. primárias... 2 15 12 29 
RA dg, ap do; 


Mappa dos estudantes matriculados no an- | 
nó lectivo de 1356 a 18 


Wietorica . 


Inglee o 


— Mar — Continua a produzir ponc 
nas costas do nosso litoral distrietal. 
pescailores ent vão so esforiam par conse: | 
guir tirar slgom frucio do seu arriscado tra- 
balho. | 

BRAGA 8. — Prisão importante. — (Do Mo- 
derado): Na nonte de 4 para 5 do cor 
no sitio do Marmeleiro, suburbios desta cid 
foram enptiirados, o chefe de salteadores Ma- 
noel Jose «Alvellos, e sen socio António da | 
Silva (o Semelhe), armados de paus e chompas. | 
Encontraram-se no acto da prisão objectos de | 
«ullerentes ronbos, e entre estes parte dos que 
forma roubados na noute de 31 do mez pro- 
ximo findo ao reverendo abbade de Rabiãos, 
ne veado de Coura, a quem alem do roubo 
que lhe fizeram e das pratas da sua igreja, o | 
feriram e espancaram gravemente. 

Deve-se esta arriscada prisão no empre- 
endo de policia José Lourenço dos Santos, que 
“ não ser usa estrategia de que usou, cansan- 
do terror aos malvados, de certo Ibe teriam es-| 
«apado. 

— Chegou s. exeº o snr. Arcebispo. — 
Honteih já de noute chegou a esta cidade sua 
exe. rev.B q snr. arcebispo primaz acompanta- 
“lu, alem de eutros ecelestasticos dignos, pelos 
ilm.ºS surs: areediago de Braga, e conego Rai 
mundo que o foram esperar a Guimarães. — 
Dirigiu-se ao Paço archiepiscopal , onde o es- 
perava uma guarda de honra que s. exc.? dis- 
pensou, agendiecendo qo regimeuto 8, a sua, e a 
delicadeza do sen chefe. 

Apesar do» incognito a chegada des. exe * foi 
muito viclorinda, e as aulhorilades adminis- 
tentivas não faltaram a apresentar-lhe seus res- 
peitos. 


EXTERIOR. 


A «Gnceta de Madriils 3 e 4 publica os se- 
Buintos despachos : 

PARIS 3 de Novembro. — Por fim o Sul- 
ão admbtio à demissão pedida pelo gabinete 
“Mammano, que substituido por um ministe- 
no Resebid.* asto Lrintm 
completamente à politica favorável á continua- 
Shu da oecupsção dos Principados. 

o Chegou a Pariz o embaixador francez em 
Bapotas. 

PARES 4 de Novembro, — CONSTANTINO- 
PLA 49. — Goi reforçada à esquadra ingleza 
que se achava do Dusphora e no mar Negro. 

Us austriacos não vccupam em Mali sendo 
Bolonha q Ancona, 

Lorra 0 boato de que está mui imininente 
Uma revolução no Mesico. 


o Que com 


Os: po- | É 


|PORTINÃO. — H 


De Napoles nada se sabe de positivo alem 
da partida das legações da França e Inglater- 
ra. Os periodicos allemões dizem que a Russia 
pensa intervir nos negocios de Halia. 

Depois da queda do misisterio otomano, 
observa-se que em quanto se não decidir se a 
cidade do Bulgrad ha-de pertencer á Russia , 
on á Moldávia, e em quanio a Ra não aban- 
donar a ilha das Serpentes, os principados e o 


[mar Negro continagrão com a oceupação da Aus- 


tria e da Inglaterra apesar de estar fixado no 
tratado de Paris o dia 28 de Outubro para a 
ovacuação completa nos dominios da Sultão. 

Entre à Prussia e a confederação Helvetica 
subsiste o conflicto. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 4 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


ROUEN, — Vap: ing. Helvétie, em qualidade de pa- 

* quete 

FIGUEIRA. —H. Novo Especulador, madeira, feijão 
e barro. 

CAMINHA. — H Nova Lembrança, madeira e centeio. 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Conceição: figo, mel e 
aguardente, E, 

MILFONTES. — Bat Tentadora, carvão. 


SAHIDAS. 


de paquete. 
ROUEN. — Vap. fr. Reine Mathilde, cm qualidade de 
paquete. 
PORTO. — R. Conceição Ermelinda, sal. 
IDEM. — Vap: Duque do. Porto. 
-— H. Santa Rita e Conceição ; sal. 
LHAO. — Cah. Senhora da Soledade 
MILFONTES. — B. Senhora da Concé 
lastro 


M. — B. Senhora d'Alalaya , lastro. 
HBRA. — Cah. S. Juão Baplista, alcatrão, 
UBAL — Esc EL Teide, lastro. 


| IDEM. — Palh. ing. Faire Rosamond. 


IDEM 5. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. D. Alonso 
PORTO. — Vap. Lusitania. 


SETUBAL. -- H, Nova Sociedade, carvão. 

[IDEM. — H. Novo Sem Segundo, srigo, arroz e 
vinho, 

OLHÃO. — Cah. Senhora do Rosario, trigo. 


” SAHIDAS. 

ANANRECO. — Br. Tarujo 1.º, sal vinho, ete. 

RIO GRANDE DO SUL. — Pat amer. Francis 

en, sal. 

RPOOL — Vap. ing. Minho. 

M.— Br. Minho, azeite. 

TO. — Vap. Lusitania. | 

MOGADOR. — H. Triumpho do Guadiana, assu- | 
car, e madeira. 


Romeiro, lastro 
PENICHE. — Cab. Senhora do Rosário e Almas; 
assucar, alcatrão, e bacalhau. 


VIA — H. Boa Lembrança, arroz, e assu- 
Car. 
IDEM 6. 
ENTRADAS. 


NEW-YORCK. — Pat, am Bramam, arroz e fa-| 
inha, 

RIGA. — Pat rus. Carl Julie 
neros. 

CARTHAGENA. — Galeot hesp. Fortuna, trigo. 

TAVIRA. — E. Uniso, figo e mais generos. 


SAHIDAS. 


PERNAMBUCO. — Br. Laia 2.º, vinhos e mais | 
generos. - 
VLAARDINGEN. — Esc. bol Compact Goed Tron, 
sal. 
GANT. — Esc. hol. Delpbyn, figo e mois ge- 
neros. 
R. 
trigo. 
FARO. — Cab. Lagarto, assucar e mais generos, 
FIGUEIRA. — R. Maria, assucar e arroz. 
SETUBAL. — H.. Nove de Agosto, assucar e man- 
teiga. 


+ linho e mais ge- 


Va DE S. ANTONIO. — R. Assumpção, 


— — team 


PONTO 8 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


PORTINÃO, 10 dias. — H. Sacramento, e. Cos-| 
ta, trigo. 

PADRÃO, 2 dias. — Lanch. Olmandre, c. Moe- 
da, trigo a Uazaes & frlhos. T 

TENHA NOVA, 21 dias. — Br. ing. Velocity, 
e. Mortimore, bacalhau, a H. Koope Tesge 
& Cu 

SAHIDAS. 

FIGUEIRA. — 1. Dous Amigos, e. Leal, fazen- 
das. 

PORTINÃO. — 1, Senhora do Carmo, c. Costa, | 
encommendos. 

LISBOA, — H. Luzo, c. Santos. 

FIGUEIRA. — R. Conceição Estrella, e, Barros, 
lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Gal, Amizade, c. Santos, 
passageiros e enconunendas., 

SANTOS. — Bare. Santa Clara, €. Carmo, pas- 


IDEM 9. 
ENTRADAS. 


VILLA DO CONDE, 1 dia. — Bat. Aurora, c. 
M. Nascimento, lastro. 

AVEIRO, 3 dias. — R. Flor d'Aveiro, ce. Sar- 
rão, sal 

IDEM, 2 dias. — Cah. Perola de Vouga, e. Nu- 

sal. 

» 2 dias. — R. Santa Maria, c. Maltos, 


EM, 2 dias. — R. Victoria, e. Silva, sal. 
PORTIMÃO, 8 dies. — H. Feliz Lembrança, c. 
Nova 
PADRÃO, 2 dias. — Lanch. hesp. Petronilha, 
e......, centeio a Cazaes & Filhos. 
AVEIRO, 2 dias. — B. Flor do Porto, c. Bar- 
ros, sal. 
SAHIDAS. 


AVEIRO. — R. Senhor do Pilar, c. Marques, 
lastro. 

PORTIMAO. — H. Eugenio, c. Roza, encom- 
mendas. 

FIGUEIRA. — H. Saltarcllo, c......, encom- 
mendas. 

IDEM. — Pat, am. Sea Fean, c...... 

TERRA NOVA. — Br. ing. Grecian, c......, 
sal 

LISBOA. — Yap. Duque do Porto, e. Guerreiro, 
passageires e encomendas. 


IDEM 10 DE NOVEMBRO. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra. 
Vento Leste (fresco) e o 


mar bom. 


A's 3 horas da manhã, passou do Sul para 
o Norte, o vapor paquete inglez «Alhambra» re- 
cebeu a mala e 2 passageiros. 


AUGMENTADO 


Com os melhoramentos que à pratica e o progresso 
commercial tem suggerido, tanto para o paiz, como: 
para o estrangeiro, tes de cartas, impressos, ly- | 
tographias é do | 


REGULAMENTO APPROVADO POR-DECHRTO DE 13 DE 
agosto DE 1856, 


Sobre « emissão de vales do correio, localidades pa- | 
ra onde se póde” reinçiter dinheiro pelo seguro, 
providencias no caso dé descaminho de vales, etc. 
ete. 

VENDE-SE na livraria de José Lourence de Sou- 
za, rua do Bonjardim n.º Ga 11, assim como um 
mappa postal: impresso emypapel cartão, no qual em 
um golpe de vi e encontram os portes que de- 
vem pagar cartas, impresos, nianuscriplos cintados , 
Iylhographias, gravuras, correspondencia segura, mo- 
do de enviar dinheiro para fóra da terra, localida- 
des onde sãe aduissiveis os vales do correio, the- 
soureiro pagadores dos distritos e administradores 
dos concelhos que os devem aceeitar e pagar, ele 


meuascriplos, seguido 


efe, ; obra que foz parte deste regulamento, mas 
que o púde dispensar por conter o mais: essencial 
do mesmo. 
Panço. — Regulamento , avulso. 80 reis | 
i 80 » 
120 » 


Commercial, Administrativo, Judicial,* 
Fabril, Militar e Ecclesiastico, do 
Porto e seu Districto., 
PUBLICADO POR JOSÉ LOURENÇO DE SOUZA. 
PARA 1857. 


Esta-sE tratando desde já, e com muita activida- 
de, da impressão desta importante guia pública. Os 
snrs. que desejarem assignar para ella, ou que quei- 
ram dar alguns apontamentos, podem dirigir-se ao 
escriptorio do editor, rua do Bomjardim n.º 7. 

O Supplemento, que será distribuido juntamente 
com o Almanak, consta da seguinte materia : 

1.º Pauta Geral das Alfandegas. 

2.º Tabela dos Emolumentos e Salarios Judíciaes 
(annotada.) 

3.º Regulamento Postal, obra muito util e indis- 
pensavel para todos os estabelecimentos industriaes 
e commerciaes, em harmovia com os melhoramentos 
que a pratica e o progresso commercial teem de- 
senvolvido, tanto para o paiz, como para o estran- 
geiro; seguido do Regulamento approvado por de- 
creto de 13 d'Agosto de 1556 — sobre a emissão de 
vales do correio, localidades para onde se póde rê- 
metter dinheiro pelo seguro. etc, ete, 

O preco da sua assignatura são 800 reis, quan- 
tia muito diminuta, attendendo ao immenso trabalho: 
e muitas dificuldades que ba para obter e coligir 
todos os arligos que são dispensaveis para uma 
tal publicação; e muito principalmente, olhando-se ao 
custo, em separado, de cada uma das obras que 
compõem o Supplemento 

A Panta das Alíandegas custa 400 reis ; a Ta- 
bella dos Emolumentos e Salarios Judiciaes 240, e 
o Regulamento Postal 80 reis; = total 720 reis 

Assim, vem o assiguante só a dar mais 80 reis 
por o Almanak, que não é uma simples relação de 
nomes, mas um Almanak como o deve ser, devida- 
mente colleccionado , e com-todas as informações 
precisas e indispensaveis para uma guia publica. 

Alem disto, o Almanak de 1897 conterá o Ka- 
lendario para 1858. e unia Resenha Diplomatica., co- 
mo a que deu em 1854: porem augmentada e rec- 
ificada pelo seu illastre author, o nosso commum 
+ O 12º sor. João Nogueira Gandra, ma das 
iladas para taes trabalhos, 
snrs. assignantes d'este Almanak em 
S55 e 1556, são considerados assignantes para o de 
1857, ndo dando ardem em copirario, 


| 
| 


t 
a 


O editor previne a todos as pessoas 
que o costuniam obsequiar, não só pro- 
movendo assignaluras, mas tambem 


sageiros e oncomnendas. 


esse fim tem dirigido algumas cartas aos seus amí- 
gos, e faliado pessoalmente à outros; — que todos 
Os apontamentos pedidos por outra pessoa não são 
para o seu Almanak, mas sim para uma simples 
relação de nomes, que, com o titulo de — Alma- 
BRR decida qm) ahi se está imprimindo não sabemos 
aonde. 
, As assignaluras para o Almanak do Porto e seu 
nie só são tomadas va rua do Bomjardim n.º 
a tl. 
| O Almanak, para ser completo, é impossivel dis- 
tribuir-se antes do fim de Janeiro, porque é durante 
este mez que se elegem as direccões das diversas 
companhi assotiatões e outros estabelecimentos 
commercias d'esta cidade. 

Us apontamentos não sendo pedidos por carta 
sel-o-hão por um empregado da imprensa do editor 
do Almanak, que levará um livro com a lista dos 
snrs. assignantes, e esle prospecto impresso na pri- 
meira folha. 


NOVO DICCIONAUIO 


DA 


LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
Epvanvo DE Faria 
3.º edição. 

Chegou o caderno n.º 55 a 60. Assigna- 
se aos Caldeireiros na loja de Manuel Couli- 
nho de Oliveira. Na mesma loja se vends o 
Almanach de Lembranças para 1857. 


ALMANAK-AGENDA 


CIDADE DO PORTO E VILLA-NOVA DE GAY 
Para o anno de 1857. 


A falta d'um indispensavel Almanak tem- 
se tornado sensivel não só ao Commercio como 
a particulares, em razão de não apparecerem 
em tempo competente, os que nesta cidade se 
tem publicado: vai pois, este anno apparecer 


| 0— ALMANAK-AGENDA — que será distribuido 


aos surs. assignantes no principio de Janeiro 
do 1857, 

Conterá tudo o que é proprio e indispen- 
savel a um livro desta ordem, e o mais exacto 
que se possa epresentar. 

Recebem se para o mesmo, todos os es- 
clarecimentos que as pessoas interessadas dese- 
jarem, até o mez de Novembro , no Porto em 
casa do livreiro F. G. da Fonseta, rua das 
Hortas n.º 103; e na de Moró & C.º, praça 
de D. Pedro. — Preço para os snrs. assignan- 
tes 500 reis — avulso 600 teis. 


ANNENCIOS. - 


UEM quizer vender acções do novo Ban- 
co Mercanlil Portuense dirija-se ao es- 
criptorio desta redacção. [1:427] 


NNá Rita do Carmo, do lugar de Fa- 

taunços, Comarca de Vouzella, e ou- 
tros, primos do fallecido reverendo: Joa- 
quim Henriques da Silva, chantre que foi 
na Sé desta Cidade do Porto, e fallecido 
em 7 d'Agosto deste anno ; previnem a toda 
e qualquer pessoa para que não tratem 
cousa alguma com Maria Benedicta de Jesus, 
e hoje seu marido Daniel Maria Teixeira 
de Queiróz, acerca da herança do dito 
fallecido chantre por que se achão acções 
pendentes em Juiso, e por isso que nada 
podem tractar legalmente sem que sejam 
decididas a final; e bem assim privinem 
como já preveniram nos Periodicos desta 
cidade no dito mez d'Agosto e Setembro, 
para que ninguem entregue cousa alguma 
a dita Maria Benedicta de Jesus, e ma- 
rido, de quaesquer bens, dinheiros, litulos, 
ou acções que pertençam à dita herança 
com a pena de repôr afinal a quem per- 
Lencer; e para que nunca se possa allegar 
ignorancia se fazem esles novos annun- 
vios. [1:413) 


ODAS as pessoas e credores certos e 

incertos que se julguem com direito 
ao preço por que Maria Thereza de Souza 
e marido José Bernardes da freguezia de 
S. João da Foz do Douro, venderam az 
sua propriedade na dita freguezia rua do. 
Passeio Alegre, à Cantareira, (que antiga- 
mente se chamava Lugar do Forno da cal) 
sem n.º, mas a que corresponde o n.º 106 
com entrada pela rua dos Olivaes n.º 34 
a D. Joaquina Fausta Pereira Dias, em 
enjo poder se acha, o devem deduzir nos 
30 dias d'Editos que desde 19 do corten- 
te mez d'Oulubro correm no cartorio do 
escrivão da 3? vara Coutinho sob pena 
de lançamento, e de se julgar a propria- 
dade livre e desembargada para a com- 


dando-lhes apontansento pata O Almanak, que com 


pradora. Como Procurador —Custodio Fer- 
reira Pinto Felgueiras. sad 


ad 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Quem achasse uma pul- 
seira de coralinas brancas 
que se perdeu hontem desde 
a rua das Congostas até à 
Trindade, e a queira resti- 
tuir, dirija-se ao escriptorio 
deste Jornal. | 


Administrador da massa fallida de Jo-| 

sé Barboza por este annuncio convoca 
a todos os snrs. credores da massa que o | 
snr. Juiz Commissario, da fallencia assi-| 
gnou o dia 19 do corrente mez de Novem- | 
bro pelas LI horas para se reunirem no 
Tribunal do Commercio para deliberarem 
sobre a arrematação das casas da fabrica 
e maquinas. [ ] 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de José Paulo Bragança, por este 
anuuncio participa a todos os snrs. cre- 
dores da massa que não se podendo effe- 
cluar a reunião de credores no dia 7 do 
corrente mez ficou transferida para o dia 
12 pelas 11 horas o que sirva de gover- 
no a todos os snrs. credores da massa. 

[1:426] 


OVO e grande sortimento de pelles es- 
curas. Rua das Flores n.º 163 e 164. 
R [1:428) 


NTONIO Cardoso Pinto de Magalhães Ju- 
nior, declara que desde a data de hoje 
em diante sc assiguará Antonio Manoel da 
Fonseca. 
Villar de Barrô 1 de Novembro de 1856. 
[1:413] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direcção annuncia que em conformi- 
dade do art.º 5.º do Regulamento Eco- 
nomico, se acha impressa a lista dos snrs. 
Accionistas habilitados para votar na As- 
semblea Geral de 16 de Janeiro proximo, 
a qual será distribuida na sua contadoria 
aus snrs. Accionistas que a requesitarem. 
Porto 6 de Novembro de 1856. 
Os Directores, 
Henrique de Bessa Leite, 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. 


[1:418] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e « Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e pulainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno impermeavel, 
de diversas cores e feitios, assim como 
casacos à Raglan, de Gutta-percha. 

No mesmo escriptorio ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 
cetro plate» como serviços para chá e café, 
salvas, colheres, castiçaes, talheres para 
molho, e frasqueiras para licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, &c. de charão ; chris- 
tal em diversas peças, garrafas prelas de 
1 4/ quartilho; bretanha de linho, e cer- 
veja ingleza da melhor fabrica de Londres. 

[1:379 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [st 


UEM achasse um leque de charão preto, 
-e o queira restituir, falle nesta Im- 
prensa ; dar-se-hão “alviçaras.  [1:399] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


ANOEL PACHECO FREIRE ,. mudou o 

seu estabelecimento de ourives, para 
a mesma rua das. Flores n.º 122 e 123,| 
encarregando-se da quaesquer obras douro 
prata e pedras, assim como faz todo e 
qualquer concerto em bijouterias. 

[1:376] 

DE-SE a propriedade de casas | 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
à qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E dizima 
a Deos, 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta tran- 
sacção. [14:078) 

ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


CARVÃO DO GAZ 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 

rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo de S. Domin- 
gos n.º 38. 

Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
130 rs. a O 
Dito às arrobas 140 » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 

[1:259] 

OAQUIM Duarte de Maltos,-em Cima do 

Muro, tem para vender mastros e ver- 
gas, pranxões de flandres, 3 polegadas de 
grosso 9 de largo, 12 a 37 pés de com- 
prido ; ancoras de 4 a 14 quintaes, cor- 
rentes de 3a 10 oitavos etc. etc. 

; [EMT | 


RESEESSSESR DP ESIEROS 

ARIA da Conceição Mourão, José An- 

tonio Mourão, Joaquim Antonio Mou- 
rão, José Ferreira Moutinho, e Antonio Pi- 
nheiro Caldas Guimarães, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que honraram com a sna assis- 
tencia o responso de sepultura por alma 
do seu presado marido, pai e sogro o snr. 
José Antonio Mourão, na Igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo na noute de 17 d'Outu- 
bro, o fazem por este modo significando- 
lhes o seu reconhecimento. [1:416] 


qui quizer comprar uma morada de 
casas, silas na rua de Traz desta ci- 
dade, que faz esquina para a Travessa do 
Pasteleiro n.º 135 a 138 a qual está ser- 
vindo para Padaria”, falle com Carlos 
José Marinho morador no largo de San- 
to Eloy n.º 21 a 23; que está aulhorisa- 
do para vender. [1:377] 


ESTA redacção se diz quem tem para 

vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [188 


Advogado José Moreira da Fonceca, mu 
dou o seu escridtorio para a rua de 
Santa Catharina n.º 435. [1:408 


BANCO GOMMERGIAL DO PORTO- 


À Direcção annuncia que por ordem do 
Governo não continuará a compra da 
prata por conta do lhesouro alem do dia 
12 do corrente. 

Porto 10 de Novembro de 1856. 


Os directores, 


“Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
João Ferreira Torres. 


(1431) 


Fabit, | 
COLLEGIO DE R. RUSSELL 

RUA DE S. FRANCISCO N.º 18. 

O dia 3 de Novembro, abriram-se as 

aulas nocturnas de francez, inglez, e 
partidas dobradas; desde as 6 ás Shoras 
da noile, 3 vezes na semana, 

Precisando este collegio de mais vasto 
edifício para commodidade de seus allumnos 
mudou para a morada acima indicada, 
aonde continua a receber allumnos inter- 
nos e externos. 

Para todas as aulas tanto de dia como 
de noite se acha munido de eximios Pro- 
fessores. [1:362] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci-| 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Collage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na tua de S. | 
Francisco n.º 21, [993] 


S herdeiros do fallecido José Antonio 

Mourão convidam Lodas as pessoas que 
tivessem contas-com o fallecido, a vir li- 
quida-las dentro de trinta dias a contar 
da data deste com seu filho José Antonio 
Mourão que se acha aulhorisado para isso 
pelos mais herdeiros, afim dese poderem | 
considerar livres e desembaraçados os bens | 
da herança. 

Porto 6 de Novembro de 185 


e 


Para o Rio de Janeiro. 

Sabirá d'este porto no dia 20 do corrente 
mez de Novembro, tocando em S. Vicente, Per- 
nambuco e Babia, 0 vapor — D. PEDRO V. — 
comimandante José Dias dos Santos. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e en- 
commendas e passageiros para os portos do Brazil 
acima indicados; as passagens padem ser pagas 
aquiou nos portos aonde desembarcarem; tem 
excellentes commodos, e bom tractamento. 
Os passageiros que tomarem passagens para 
ida-e volta terão o abatimento de 20 p c. 

Tracla-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão “os 


mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 
ciedade. 
PREÇO DAS VIAGENS 
PARA PERNAMBUCO. 
1,º Camara. q 958000 
2. 688000 
Em 365000 
so ++ 1108000 
2a 725000 
3º 378000 
S0$000 
388400 
[1:328] 


Para Londres. 


O bem construido bar- 
R co a vapor inglez — 
VESTA, — Commandan 
te Robert Eavansugh, 
= que sabio deste porto 
em 5 do corente, espera-se aqui de volta até 
o dia 19, para sahir outra vez para Londres no 
dia 29 do corrente mez de Novembro, 
Agentes A. Miller & C.º, rua Nova dos 
n.º 24. [1:419] 


Para Liverpool. 

ES A sahir no dia 11 do 
corrente mez de No- 
vembro o vapor inglez 
— BRAGANZA — ca- 
pitão Henry William 


Lloyd. - 

Para fretes e passagem dirijam-se a 
Chamiço F.º & 8.º, ou Miller & €.º, rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. [1:394] 


Para Glasgow. 

(3.º visem) | 
O novo e bem constuido 
barco a vapor «VICTOR | 
EMMANUEL.» Deve sahir | 
“outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do corrente mez de vembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente: uma via 
gem todos os mezes;, assim Os snrs. Carco- | 
'gadores de vinhos e outros generos Lerão 
a conveniencia e certeza duma prompta 
e segura carreira regular. 

Agente A, Miller & C.º rua Nova do 
Inglezes n.º 24. = [1313] | 


Para a Parahiba. 


Sahirá em 15 do corrente o novo 


| les commodos 


peste navio. [ 


dh 


brigue — PARAIBANO, — Para cor- 
ga e passageiros Lracte se com Pe- 


ma do Muro n,º 184, (1315) 


| 
dro Antonio Bernardino, rua de Cedofeita n.º] 
10. AM | 


EMPRESA PORTUENSE . 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO ca. 
pitão Antonio José Ra- 
alho, sabirá para Lis- 
boa, 4.º feira 12 do cor. 
rente és 11 horas da 


manhã. 


Para carga e passageiros tracta-se no es- 
criptorio da Companhia, rua Nova de S. João 
nº 78. 


Porto 10 de Novemoro de 1856, 


PARA LISBOA. 
(Em 13 mornas) 


O vapor LUSITANIA sahirá 
quarta feira 12 do corrente, 
às 4 horas da tardo. 

Recebe carga o passagei- 
ros pára o que tem exellen- 
Tracta-se com &%. R. Bathalha, 
na rua dos Inglezes nº 81, 1.º andar. 


Para Pernambuco. 

A galera — BBACHARENSE — vai sa- 
bir com toda à brevidade ; para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Pran- 
vo José Pereira Pinto, rma das Congostas n.º 
+ ou com o capitão a bordo. [1:397] 


[1:429) 


Para o Rio de Janeiro. 


es A barca — ROCHA — de que é capi- 
2285 tio Manoel José da Silva Reis, sa- 
hirá com brevidade por ler parte do 
seu carregamento promplo, recebe passageiros 
a pagar nesta ou n'aquella, paro os quaes tem 
excelentes commodos; tracla-se com o caixa 
Manvel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. [1:398] 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. 


Para o Rio de Janeiro. 
ES Sahirá em 20 do corrente mez per- 
millindo o tempo e a barra, o bri- 
= gue MELLO 1.º Recebe carga e pas- 
rus a pagar neste on naquelle porto, e do 
sen ajuste tracta-se com Jojo Ednardo dos Sau- 
tus na praia de Miragaia n.º 157. 

(1402) 


Sabirá com muita brevidade o no- 


Para o Rio-de Janeiro. 
vo palacho MEIRELLES 1.º capitão 


gb Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho. 


Para carga e passageiros lracla-se com Bernar- 
do Jusé Machado, rua de 5. Crispim n.º 19 
(1385) 


Para o Rio de Janeiro. 

sm A Galera OLINDA, capitão Emigdio 
José de Oliveira, sabe com brevi- 
em (ade. Recebe carga e conduz pas - 
ros, para Os quacs tem excellentes com- 


acla-se com Manoel Jasé Monteiro Bra- 
ga, rua das Oliveiras n.º20. [1319] 


Para a Bahia. 


Em A escuna ANELIA, «capitão. Manoel 
pros Maria, da Conceição, a sair até o dia 
10 do corrente Novembro, tem bons 


cummodos para passageiros; e ainda recebe 
alguma carga 

Trata-se com. Joaquim. Duarte de Mattos, 
em Cima do Muro nº 101 [1:349] 


Para a Bahia. 


Var sahir com a possivel Drevidade 
barca portugueza — DOURO —ea- 
itão Luiz Adrião da Rocha. Para 
tracta-se com os caixas 
coma rua da Reboleira 1.º 
3. ou com o copilãh a bordo. 


[1:333] 


Para o Rio Grande do Sul-e 
Porto Alegre. 

O novo e bem construído brigue 
— OURENSE — capitão Antonio Jua- 
quim da Costa o sabirá com. muita 


brevidade; pora carga e passageiros tracla-se 
com Antonio [Luiz Gomes Lima, rua dos Inglo- 


|zes n.º 29 e 30, 


Precisa-se d'um snr. Facultativo para 


:206) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca FER- 
REIRA BORGES : para carga é pos 
sageiros tracta-se com Jodo Adrião 
da Rochana rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
e 19, o [1:097) 


Respônsuvel, M. $. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


